
Alegria e esperança marcaram a inauguração da nova 
Central de Triagem da Coopersonhos, em Nova Odes-
sa, na manhã desta sexta-feira (30), no Parque Indus-
trial Fritz Berzin. A cooperativa de recicladores da ci-
dade é a quinta beneficiada pelo Projeto “Recicla Jun-
to”, uma parceria do Consimares (Consórcio Intermu-
nicipal de Manejo de Resíduos Sólidos da RMC) com 
a multinacional novaodessense Ambipar Environ-
ment. O prefeito Cláudio Schooder, o Leitinho (PSD), 
ressaltou a relevância social e ambiental da parceria 
das prefeituras da região, através do Consimares, com 
a Ambipar e as cooperativas beneficiadas.     PÁGINA 05Prefeito Leitinho durante inauguração em parceria com multinacional, Consimares e ONGs
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Pai do prefeito de Monte Mor terá 
que devolver valor ilegal recebido

Coopersonhos ganha galpão e muda
vida de cooperados em Nova Odessa

Decisão confirma ilegalidade de verba recebida pelo ex-prefeito João Rinaldo após lei municipal se tornar inconstitucional; 
ex-mandatário foi alvo de ação popular que durou três décadas; valores deverão ser restituídos aos cofres públicos  PÁGINA 08

Inauguração da Central de Triagem da 
Coopersonhos emociona trabalhadores por 
meio do Projeto ‘Recicla Junto’; ambiente 
limpo, seguro e equipado marca novo 
capítulo para recicladores da cidade

INCeNtIvO AO eStuDO PrOtAGONISmO reGIONAl
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 A Prefeitura de Paulínia realizou nesta sexta-feira (30) a entrega oficial das Bol-
sas Educação 2025. Ao todo, 582 alunos foram contemplados este ano, com bolsas 
integrais e parciais. “O Bolsa Educação é um programa transformador de vidas 
e, consequentemente, se reflete na nossa cidade. Muitos alunos contemplados, 
após formados, retornam todo esse investimento em atendimento à nossa popu-
lação, seja pela prestação de serviço ou com investimentos e geração de empre-
gos”, afirma o prefeito Danilo Barros (PL).                                                                 PÁGINA 07

Sumaré subiu da quarta para a terceira colocação no ranking das cidades que 
mais geraram empregos formais na Região Metropolitana de Campinas (RMC) 
em 2025. O dado foi divulgado pelo Caged (Cadastro Geral de Empregados e De-
sempregados) e se refere ao período de janeiro a abril deste ano. Segundo o levan-
tamento, o município registrou 13.723 admissões e 12.068 demissões, resultando 
em um saldo positivo de 1.655 vagas com carteira assinada. Isso representa 7,17% 
de todo o saldo de empregos da RMC.                                                                         PÁGINA 04

Paulínia beneficia 582 alunos 
com bolsas na educação

Sumaré é a terceira que mais 
gera empregos na rmC

Hélio promulga lei que reabilita 
animais de maneira segura  PÁGINA 03

Sumaré confirma 13ª morte por 
dengue e faz 42 mil visitas  PÁGINA 05

ladrão faz disparo 
à queima-roupa 
em Hortolândia   PÁG.07
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COMBINAçõES (DES)
COMBINADAS NA LíNguA
Costumamos ensinar crian-

ças, adolescentes e jovens, na 
educação básica e no ensino su-
perior, que, ao compor uma ex-
pressão linguística, é preciso 
empregar as palavras com pro-
priedade. Mas o que entende-
mos por propriedade? Helênio 
Fonseca de Oliveira, linguista 
e professor aposentado da Uni-
versidade Estadual do Estado 
do Rio de Janeiro, propõe com-
preendê-la por seu contrário – a 
impropriedade: o uso da palavra 
em contexto inadequado, que 
resulta em uma sequência es-
tranha para quem lê ou escuta. 
É o que acontece, por exemplo, 
quando alguém diz “degustar 
um perfume” ou “embarcar nu-
ma ideia”, trocando verbos que, 
por convenção e uso semântico, 
se ligam a certos campos de sen-
tido específicos. Degustar reme-
te ao sentido gustativo, associa-
do ao que se prova com o pala-
dar; já perfume se sente com o 
olfato – daí o estranhamento. 
Do mesmo modo, embora “em-
barcar” possa ter sentido figu-
rado, a imagem de “uma ideia” 
como meio de transporte causa 
ruído no enunciado.

Como usuários competentes 
da língua, percebemos outras 
combinações desajustadas no 
cotidiano. Em geral, isso ocor-
re quando notamos uma junção 
atípica de palavras ou quando 
uma das palavras de uma com-
binação costuma, tradicional-
mente, aparecer com outra 

companheira e não com aquela 
ali disposta. É o caso, por exem-
plo, de alguém escrever “levan-
tar elogios” em vez de “fazer elo-
gios” ou “receber elogios”. Em-
bora compreensível, a expres-
são soa estranha porque o ver-
bo “levantar” costuma se asso-
ciar a palavras como “suspeitas” 
ou “hipóteses”, e não a “elogios”.

Em outros casos, o desvio en-
volve expressões cristalizadas 
da língua, cujo sentido resulta 
da combinação convencional 
entre os termos, e não do valor 
de cada palavra isoladamente. É 
o que ocorre, por exemplo, com 
“costurar arestas”, expressão en-
contrada por Helênio Oliveira 
em redações de vestibulandos, 
provavelmente originada da tro-
ca inadequada de “aparar” por 
“costurar”. A substituição com-
promete o sentido porque alte-
ra uma unidade linguística fi-
xa, como acontece também com 
“abandonar o barco” (no sen-
tido de desistir), que não pode 
ser trocado por “deixar o barco” 
sem perda de sentido figurado.

Essas impropriedades não se 
restringem às expressões cris-
talizadas ou às combinações 
usuais da língua. Há constru-
ções que, de tão recorrentes, tor-
nam-se quase inquestionáveis – 
e sua ruptura provoca surpresa, 
estranhamento ou mesmo co-
micidade. No entanto, nem to-
da quebra desse tipo é fruto de 
erro: há casos em que a subver-
são das expectativas linguísti-
cas é intencional e carrega pro-
pósito estilístico, ideológico ou 

crítico. É o que observamos, por 
exemplo, na expressão “diálogo 
cometido”, empregada por Milly 
Lacombe em uma crônica re-
cente, em que a escolha lexical 
incomum opera como denún-
cia e gesto político.

DIÁLOgO é PORRADA?
Observemos esse caso en-

contrado na coluna de Mily La-
combe, no Portal UOL, em 25 de 
março de 2025, no texto intitula-
do Romário e Raphinha dão au-
la de masculinidade tóxica. Tra-
ta a colunista do diálogo entre 
o senador Romário (ex-jogador 
de futebol) e o jogador da sele-
ção brasileira Raphinha, um dia 
antes de um amistoso entre Bra-
sil e Argentina, do qual Raphi-
nha iria participar. No diálogo, 
Romário pergunta se Raphinha 
vai dar porrada nos argentinos 
e o jogador da seleção respon-
de que sim, que vai dar porra-
da dentro e fora do campo, se 
necessário.

Diz a colunista em seu texto: 
“Minha amiga Alicia Klein já 
escreveu uma excelente coluna 
sobre o tema do diálogo cometi-
do entre Raphinha e Romário” 
(grifos meus). Vejamos a combi-
nação “diálogo cometido”. Co-
metemos um diálogo?, pode-
ríamos nos perguntar. Parece 
haver consenso de que, quan-
do usamos o verbo “cometer”, 
ele costuma vir acompanhado 
por palavras do campo semân-
tico da violência, do equívoco 
ou da transgressão, em constru-
ções como “cometer erro”, “co-

Diálogos que doem: a gramática 
da masculinidade tóxica

meter suicídio”, “cometer crime”, 
“cometer estupro”. Dentre essas 
ocorrências, “crime” se destaca 
como forma recorrente e emble-
mática, ocupando o lugar de ob-
jeto direto do verbo “cometer”.

A COMBINAçãO DAS PALAvRAS 
NA vIDA DA LíNguA
Então Milly cometeu um er-

ro gramatical? Usou as palavras 
sem propriedade? Fez uma com-
binação desajustada? Certamente 
não. É justamente aqui que a di-
namicidade da língua – e a res-
ponsabilidade que temos de estu-
dá-la em sua constante atualiza-
ção – nos interpela. O que a colu-
nista realiza é uma escolha lexi-
cal e um arranjo sintático plena-
mente orientados por seu propó-
sito comunicativo. Como se per-
cebe ao longo de seu texto, La-
combe denuncia que “ser homem 
dentro de uma sociedade patriar-
cal é ter o direito ao exercício da 
violência”. Isso significa que, na 
interpretação da autora, o diálo-
go entre os dois jogadores não foi 
apenas uma conversa, mas um 
ato simbólico de violência. Pa-
ra ser homem – e se afirmar co-
mo tal diante de outros homens 
– é preciso, nesse modelo, aderir 
à lógica da violência.

E o que dizer da palavra “diá-
logo”? Em seu uso mais comum, 
diálogo remete à ideia de intera-
ção, de escuta mútua, de compar-
tilhamento de ideias – uma forma 
de reflexão construída com o ou-
tro. Costuma-se afirmar que pes-
soas equilibradas resolvem con-
flitos “no diálogo”. Mas será mes-
mo esse o caso no episódio nar-
rado? O que se observa no “diálo-
go cometido” entre os dois fute-
bolistas está muito distante des-
sa concepção: ali, a conversa se 
estrutura não como espaço de 
troca, mas como reafirmação de 
uma lógica de confronto.

Beatriz Daruj gil  é professora da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas (FFLCH) da USP/Jornal da USP
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Concurso 2869
Quinta-feira, 29 de maio de 2025

Concurso 3404
Quinta-feira, 29 de maio de 2025

Concurso 2813
Quarta-feira, 28 de maio de 2025

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2776 
Quarta-feira, 28 de maio de 2025

Concurso 6742
Quinta-feira, 29 de maio de 2025
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Clima Região

Tempo ensolarado, 
com nevoeiro ao 

amanhecer e à noite.

TEMpERATuRA

mínima 11 o  l  máxima 26 o

Globalmente, a 
disseminação 
das tecnologias 

de pontuação algorít-
mica reflete não ape-
nas uma mudança tec-
nológica, mas uma mu-
dança ontológica: a emergência 
de uma sociedade em que visi-
bilidade e valor são calculados, 
e onde ser visto é equivalente a 
ser pontuado. Nesse mundo, in-
divíduos com pontuações bai-
xas tornam-se socialmente in-
visíveis. São excluídos não por 
leis explícitas, mas por infraes-
truturas silenciosas de cálculo.

As implicações éticas são vas-
tas. Esses sistemas não apenas 
refletem preconceitos sociais — 
eles os amplificam e os natura-
lizam. Sua opacidade os protege 
da contestação. Como alerta Ca-
thy O’Neil, os algoritmos podem 
se tornar “armas de destruição 
matemática”, aprisionando in-
divíduos em ciclos de desvan-
tagem sem prestação de contas.

Em contraste com essa lógi-
ca tecnocrática, é urgente de-
senvolver uma epistemologia da 
diferença — que valorize a sin-
gularidade, a relacionalidade e a 
localização histórica, em vez da 
regularidade estatística. O olhar 
algorítmico deve ser confron-
tado por um contragolpe: um 
olhar poético, erótico e político. 
O humano não deve ser reduzi-
do a uma pontuação, mas resga-
tado como ser de narrativa, ex-
periência e profundidade ética.

QuANTIzAR AS HuMANIDADES
Em resposta às especificida-

des socioculturais do Brasil e 

à sua posição enquanto 
país do Sul Global, de-
senvolvemos em sede de 
pós-doutorado na USP 
e no âmbito do Institu-
to Ethikai uma estrutu-
ra regulatória diferen-

ciada. Essa estrutura é infor-
mada por anos de experiência 
acadêmica interdisciplinar — 
abrangendo desde complian-
ce e governança até pesquisas 
pós-doutorais em inteligência 
artificial. Seu objetivo central 
é permitir a proteção sistêmica 
dos direitos fundamentais que 
podem ser impactados por apli-
cações de IA, sem sufocar a ino-
vação, evitando assim uma ló-
gica de soma zero.

Diferentemente do AI Act da 
União Europeia, que opera com 
uma rígida classificação de ris-
cos, essa abordagem avalia os 
riscos caso a caso, adaptando 
proporcionalmente as estraté-
gias de mitigação. Por exemplo, 
enquanto um chatbot pode pa-
recer de risco baixo em termos 
gerais, ele pode representar alto 
risco em contextos específicos — 
como o suporte à saúde mental. 
O reconhecimento facial, geral-
mente considerado de alto ris-
co, pode oferecer pouco perigo 
se utilizado, por exemplo, para 
rastrear gado. Assim, uma lente 
flexível e contextual é essencial.

Um caso ilustrativo é o do 
chatbot TESSA, desenvolvido 
pela National Eating Disorders 
Association nos Estados Unidos. 
Inicialmente visto como uma 
ferramenta de suporte à saúde 
mental, ele rapidamente foi clas-
sificado como de alto risco devi-

do a sérias preocupações éticas 
e foi desativado. Esse exemplo 
destaca a necessidade de avaliar 
o risco tecnológico não por cate-
goria, mas por contexto.

Os modelos dominantes do 
Norte Global — como a ideo-
logia californiana — são insu-
ficientes. O Brasil deve ir além 
de seu papel periférico na ino-
vação global. É preciso imaginar 
futuros não ancorados na imi-
tação, mas no pensamento des-
colonizado — onde o universal 
seja acessado pelo local.

Sonhar é necessário. Como 
escreveu Rubem Alves em Reli-
gião e repressão, há um “direi-
to de sonhar”. Esse direito resis-
te à troca moderna da incerteza 
pelo conforto — à renúncia da 
imaginação em favor de um ra-
cionalismo rígido:

“Sonhamos com o voo, mas 
temos medo das alturas. Para 
voar, é preciso amar o vazio. No 
entanto, as pessoas preferem as 
gaiolas ao voo porque as gaiolas 
contêm certezas.”

Abraçar a poiesis é abraçar 
esse vazio — não como niilis-
mo, mas como potência. Inovar, 
como voar, exige a coragem de 
abandonar as certezas e acolher 
horizontes abertos. Este é o nú-
cleo epistemológico e ético do 
Homo Eroticus Poieticus: um 
ser definido não pela domina-
ção, mas pela imaginação, vul-
nerabilidade e criação. Nas hu-
manidades, isso significa ado-
tar uma ética quântica — uma 
ética processual e contextual, 
inspirada em pensadores como 
James Der Derian e Alexander 
Wendt. Significa aceitar anti-

Filosofia da inteligência artificial (02)
Paola Cantarini  é pesquisadora do C4AI – Centro de Inteligência Artificial da USP/Jornal da USP

nomias e contradições, como já 
fez a física moderna. Exige abra-
çar a tecnodiversidade, a crítica 
decolonial e a resistência poética.

Essa mudança não apenas res-
taurará a relevância das huma-
nidades na era da IA — tornará 
as humanidades indispensáveis.

Este trabalho propôs o desen-
volvimento de uma prática filo-
sófica — enraizada em uma epis-
temologia poética e hermenêu-
tica, em uma filosofia do acon-
tecimento, como vislumbrada 
por Foucault.

Nessa concepção, a filosofia 
não é apenas teoria, mas uma 
forma de design conceitual — 
um engajamento crítico, aber-
to e transformador com o mun-
do. É um modo de investigação 
comprometido não com respos-
tas, mas com o poder infinito do 
questionamento. Essa prática é 
heterotópica, forjando um espa-
ço de possibilidades, um espaço 
para a diferença além dos limites 
da racionalidade tecnocientífica.

Vivemos uma era marcada pela 
simultaneidade e pela justaposi-
ção, onde o distante e o próximo, 
o real e o virtual coexistem lado 
a lado. Nesse ambiente fragmen-
tado e acelerado, como recuperar 
um modo de pensar que afirme 
a diferença em vez de apagá-la? 
Poderia a tecnologia — se reima-
ginada como poiesis e não como 
dominação — oferecer-nos novas 
visões de liberdade, solidarieda-
de e cuidado?

A resposta está na arte, na poé-
tica e no compromisso com um 
pensamento do “fora”. Um pensa-
mento que recusa o fechamento. 
Que resiste à classificação, à sis-
tematização e à redução da vida 
a métricas. Que escuta o não di-
to, o excesso, o vestígio. Que ou-
ve o Outro onde os dados só ou-
vem o Mesmo.



Hélio promulga lei que 
visa reabilitação segura 
de animais em Sumaré

è LEIA MAIS NA PágINA 05

Cooperados se 
emocionam com 
novo galpão da 
CoopersonhosCidadesSÁBADO
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No domingo, 8 de ju-
nho, o Centro Educacio-
nal Rebouças (CER) rea-
liza a tradicional festa 
“Porco no Rolete – Edição 
2025”, a partir das 12h30, 
em sua sede localizada na 
Rua Joaquim Cardoso de 
Toledo, nº 570, no Jardim 
das Palmeiras, em Suma-
ré. O evento, que já se tor-
nou referência na cidade, 
tem como objetivo arreca-
dar recursos para a manu-
tenção dos projetos sociais 
desenvolvidos pela insti-

tuição, que há 26 anos atua 
na promoção dos direitos 
de crianças, adolescentes, 
idosos e pessoas com de-
ficiência.

Com um cardápio espe-
cial preparado, o almoço 
contará com porco no role-
te, feijão gordo, sobrecoxa, 
arroz, farofa e saladas va-
riadas. Além disso, o públi-
co poderá aproveitar uma 
apresentação ao vivo do 
grupo “Os Violeiros”, que 
trará o melhor da música 
caipira de raiz, garantin-
do um ambiente familiar, 
acolhedor e animado para 
os presentes.

Os ingressos estão dis-
poníveis por R$ 80,00 pa-
ra adultos, R$ 50,00 para 
crianças de 7 a 12 anos, 
e entrada gratuita para 
crianças de até 6 anos. As 
reservas podem ser feitas 
pelo telefone (19) 99380-
8823, pelo Instagram @
centroeducacionalrebou-
cas ou diretamente na se-
de da instituição.

Segundo a coordenação 
do CER, a cada edição do 
evento, famílias, amigos 
e parceiros se reúnem em 
um momento de confra-
ternização e solidariedade, 
contribuindo diretamente 

para o fortalecimento das 
ações sociais desenvolvi-
das pela organização. To-
da a renda arrecadada se-
rá destinada à continuida-
de dos atendimentos ofere-
cidos à população em si-
tuação de vulnerabilidade.

O Centro Educacional 
Rebouças é uma organiza-
ção da sociedade civil sem 
fins lucrativos, que há mais 
de duas décadas se dedica 
ao acolhimento e desenvol-
vimento social da comuni-
dade de Sumaré, oferecen-
do suporte por meio de pro-
jetos educativos, assisten-
ciais e inclusivos.

Centro Educacional Rebouças promove 
Porco no Rolete no próximo domingo (8)

AçãO BenefiCente

eSpAçO eSpíritA

Está chegando a hora
Segundo mensagens mediúnicas, visualizadas 

facilmente nas redes sociais, a hora da verdade es-
tá chegando. Conjugadas com profecias vindas dos 
mais variados segmentos religiosos, estamos viven-
do os momentos do Apocalipse.

Milhões de desencarnes acontecerão, decorrentes 
de fenômenos naturais, como terremotos, erupções 
vulcânicas, tempestades e outros acontecimentos si-
milares. Também acontecerão desencarnes por pan-
demias e doenças decorrentes desses fenômenos. O 
planeta Terra chegará no seu limite extremo de es-
cravidão, ao passar de um estágio de provação pa-
ra o de regeneração. Muitos segredos serão revela-
dos; muitos corruptos serão desmascarados; muitos 
políticos serão banidos da vida pública.

Em decorrência dos fenômenos naturais, que 
causarão fome e penúria, além dos segredos re-
velados, acontecerão muitas agitações populares, 
cobrando mudanças. No final de todas essas tra-
gédias o Planeta viverá momentos de harmonia e 
serenidade. Haverá mais respeito e amor ao próxi-
mo. A palavra bondade, amor, fraternidade não se-
rão mais meras palavras e sim práticas efetivas da 
população terrena.

Nesse cenário trágico, o Brasil sofrerá menos que 
o restante da humanidade. Apesar dos pesares, o 
coração do nosso povo cultiva sentimentos de fra-
ternidade elevados, diferenciados de muitos países. 

Todo esse comentário está ligado às mensagens 
mediúnicas comentadas no início deste texto, que 
deve ser complementado com uma recomenda-
ção importante: orações e mais orações ao nosso 
Deus, ao nosso Jesus, aos nossos espíritos prote-
tores. Orações que nos fortalecerão perante o que 
está por chegar.

A.M.
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Nova legislação em vigor, de autoria do vereador Alan Leal, autoriza município 
a firmar parcerias com educadores caninos e ONGs para reabilitação de cães e 
gatos com histórico de agressividade; há previsão para capacitar futuro tutor

Promulgada pelo vereador Hélio Silva, lei ajuda na reabilitação de animais de Sumaré

divulgação

Em defesa do bem-es-
tar animal, o presidente 
da Câmara de Sumaré, ve-
reador Hélio Silva (Cida-
dania), promulgou a Lei nº 
7469/2025, que trata da rea-
bilitação e socialização de 
animais domésticos com 
histórico de agressividade. 
A nova lei é de autoria do 
vereador Alan Leal (PRD).

A legislação autoriza o 
município a estabelecer 
parcerias com profissio-
nais especializados, insti-
tuições e organizações da 
sociedade civil, com foco 
na recuperação comporta-
mental de animais enca-
minhados ao Departamen-
to de Zoonoses e posterior-
mente considerados aptos à 
reabilitação. Esses animais 
passarão por um período 
de quarentena e avaliação 
clínica, e uma vez livres de 
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A Vigilância em Zoono-
ses de Sumaré promoveu 
nesta semana mais uma 
etapa da vacinação antir-
rábica de rotina para cães 
e gatos. A ação, que ocor-
re sempre na última quin-
ta-feira do mês mediante 
agendamento prévio, re-
sultou na aplicação de 24 
doses da vacina.

Para receber o imuni-
zante, o animal deve ter, no 
mínimo, quatro meses de 
idade e estar em boas con-

dições de saúde. A vacina-
ção é obrigatória por lei em 
todo o território nacional, 
sendo necessário o reforço 
anual em cães e gatos.

É importante apresentar 
a carteirinha de vacinação 
do animal no momento da 
aplicação, já que esse é o 
único documento válido 
para comprovar a imuni-
zação e acompanhar o cro-
nograma de reforço.

“A vacina antirrábica é 
a principal forma de con-
trole da raiva em áreas ur-
banas e rurais, contribuin-
do para a redução dos ca-

sos em animais e, conse-
quentemente, em huma-
nos. Por isso, é essencial 
aproveitar essa oportuni-
dade de vacinar gratuita-
mente os animais”, desta-
cou o secretário de Saúde, 
Rafael Virginelli.

As famílias interessadas 
podem agendar a vacina-
ção pelo telefone (19) 3883-
7486. O atendimento é rea-
lizado de segunda a sexta-
-feira, das 8h30 às 16h30, na 
sede da Vigilância em Zoo-
noses, localizada na Aveni-
da da Saudade, no Jardim 
Planalto do Sol. 

Vigilância em Zoonoses realiza 
vacinação antirrábica em Sumaré

Aplicação ocorre mediante 
agendamento, sempre na 
última quinta-feira do mês

CãeS e gAtOS

divulgação
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doenças infectocontagio-
sas, poderão iniciar o pro-
cesso de readaptação.

O programa prevê até 90 
dias de reabilitação, poden-
do ser estendido por igual 
período mediante avalia-
ção técnica. O processo 
será conduzido por educa-
dores caninos credencia-
dos, com métodos basea-
dos no respeito ao bem-es-
tar animal. Durante a rea-
bilitação, os animais serão 
acompanhados pelo De-
partamento de Bem-Estar 
Animal, que monitorará a 
evolução do comportamen-
to de cada caso.

Além disso, a legislação 
também contempla a ca-
pacitação dos futuros tuto-
res, por meio de oficinas e 
treinamentos, para garan-
tir a continuidade do tra-
tamento no novo lar. Ani-
mais que completarem 
com sucesso o programa 
terão prioridade em cam-
panhas de adoção organi-
zadas pelo município e pe-
las instituições parceiras.

Para os casos em que 
houver risco persistente, o 
Departamento de Bem-Es-
tar Animal, junto a especia-
listas, deverá definir medi-
das alternativas, como pro-
gramas específicos de guar-
da responsável. A regula-
mentação da lei deve ocor-
rer nos próximos 90 dias.

MAuS-trAtOS
O crime de maus-tra-

tos também é recorrente 
e pode ocasionar agressi-

vidade em animais. O ca-
so mais recente e chocante 
de maus-tratos é o do en-
genheiro de 32 anos que 
foi preso no dia 1º de maio 
após ser f lagrado dilace-
rando o cachorro de es-
timação da família, um 
shih tzu, de 1 ano e 4 me-
ses, com uma faca de ser-
ra, em Sumaré. Ele teve um 
ataque de fúria e esquar-
tejou o animal. Segundo a 
Polícia Civil, a própria es-
posa chamou as autorida-
des após o marido atacar 
o cachorro. A violência foi 
tamanha que o agressor 
quebrou o cabo da faca de 
tanta força que fazia en-

quanto esquartejava o ani-
mal, de acordo com infor-
mações policiais.

Conforme o vereador 
Alan Leal, defensor dos 
animais e membro da ONG 
Cadeia para Maus-Tratos, o 
homem enforcou o animal 
e, posteriormente, come-
çou a mutilar partes dele. 
Alan contou que vizinhos 
do engenheiro entraram 
em contato com a equipe 
Cadeia para Maus-Tratos, 
relatando que um mora-
dor estaria matando um 
cão no apartamento on-
de reside. O legislador foi 
ao local.

regulamentação 
da lei de Alan Leal 
deve ocorrer nos 
próximos 90 dias 

no executivo
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10).
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Atividades lúdicas des-
pertam o interesse pelo co-
nhecimento e como for-
ma de incentivar o apren-
dizado, o Shopping Park-
City Sumaré promove mais 
uma ação gratuita que pro-
mete divertir e envolver o 
público: é o “País da Ma-
temática”, iniciativa com 
brincadeiras e atrações 
que vão facilitar a com-
preensão de diversos con-

ceitos desta ciência. A atra-
ção estará no empreendi-
mento na próxima quin-
ta-feira (5), das 13h às 16h.

“No País da Matemáti-
ca” é uma iniciativa reali-
zada em parceria com a Es-
cola Estadual João Frances-
chini. As atividades serão 
desenvolvidas para os que 
precisam relembrar os con-
ceitos básicos e também 
para os que querem ape-
nas se divertir. “A ideia das 
brincadeiras é simplificar 
as operações da matemáti-

ca para mostrar ao público 
que essa ciência pode ser 
compreendida por todos. 
Por isso, as atividades tam-
bém devem agradar pes-
soas que não se identificam 
com a área de exatas e têm 
dificuldades com números 
e fórmulas”, destaca Gise-
le Alvares, coordenadora 
de Marketing do Shopping 
ParkCity Sumaré.

Os próprios alunos da es-
cola serão os guias das brin-
cadeiras, como Stop Mate-
mático e o Bingo das Fra-

ções. O circuito será monta-
do no lounge próximo à loja 
Milky Moo. Para participar, 
basta comparecer ao local.

“Incentivar a cultura e a 
educação é um dos propó-
sitos do Shopping ParkCity 
Sumaré e esta ação reúne 
conhecimento e diversão, 
proporcionando ao nos-
so público uma experiên-
cia de aprendizado leve e 
agradável”, comenta Lei-
la Dada, coordenadora de 
Administração Geral da 
AD Shopping.

‘No País da Matemática’ oferece 
brincadeiras no ParkCity Sumaré

evento é realizado no empreendimento em 
parceria com escola estadual João Franceschini

Simplificar operaçõeS

divulgação
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DaDoS Do cageD

Município registrou 13.723 admissões e 12.068 demissões, resultando em um saldo positivo de 1.655 vagas com carteira 
assinada, o que representa 7,17% do total de empregos criados no primeiro quadrimestre entre as 20 cidades da região

Sumaré conquista terceira posição na 
geração de empregos na RMC em 2025

sumaré cresce em ranking regional de criação de postos de trabalho, aponta levantamento

divulgação

Sumaré subiu da quar-
ta para a terceira coloca-
ção no ranking das cidades 
que mais geraram empre-
gos formais na Região Me-
tropolitana de Campinas 
(RMC) em 2025. O dado foi 
divulgado pelo Caged (Ca-
dastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados) e se 
refere ao período de janei-
ro a abril deste ano.

Segundo o levantamento, 
o município registrou 13.723 
admissões e 12.068 demis-
sões, resultando em um sal-
do positivo de 1.655 vagas 
com carteira assinada. Isso 
representa 7,17% de todo o 
saldo de empregos da RMC, 
que totalizou 23.080 novas 
vagas no quadrimestre.

Com esse desempenho, 
a cidade ultrapassou Pau-
línia, que ficou em 4º lugar 
com saldo de 1.440 vagas, 
e agora está atrás apenas 
de Campinas (7.696 vagas) 
e Indaiatuba (1.944 vagas).

Tal evolução reforça o di-
namismo econômico da ci-
dade e o impacto de políti-
cas públicas que vêm esti-
mulando o desenvolvimen-
to local, como incentivos à 
instalação de novas empre-

sas e qualificação da mão de 
obra, pontuou a prefeitura.

Para o prefeito Henri-
que do Paraíso (Republica-
nos), os números refletem o 
compromisso da atual ges-

tão com o progresso da ci-
dade. “Trabalhamos para 
atrair investimentos, desbu-
rocratizar processos e valo-
rizar nossa gente. Ver Suma-
ré entre as três cidades que 

mais geraram empregos na 
RMC é motivo de orgulho 
para todos nós”, disse.

O vice-prefeito André da 
Farmácia (MDB) também 
comemorou a conquista e 

reforçou o papel da cidade 
como motor da economia 
regional. “Sumaré tem vo-
cação para crescer e gerar 
oportunidades. Esse salto 
de posição é fruto de uma 

gestão que pensa no futuro 
e cuida das pessoas. A ge-
ração de empregos signifi-
ca comida na mesa, digni-
dade e independência pa-
ra as famílias”.

Já o secretário de Desen-
volvimento Econômico, Ed 
Carlo Michelin, destacou 
as ações que vêm sendo 
implementadas para im-
pulsionar a economia lo-
cal. “Temos trabalhado 
firmemente na atração de 
empresas, ampliação dos 
distritos industriais, par-
cerias com o setor privado 
e programas de capacita-
ção profissional. O merca-
do está reagindo, e o saldo 
positivo de empregos com-
prova isso”.

protagoniSmo regional
O avanço de Sumaré no 

ranking consolida a cida-
de como um dos principais 
polos de emprego e renda 
da RMC. O desempenho su-
pera centros industriais tra-
dicionais como Americana, 
Hortolândia e Paulínia.

Em maio deste ano, Su-
maré realizou o maior Fei-
rão do Emprego da sua his-
tória, reunindo mais de 4 
mil candidatos em busca de 
oportunidades para cerca 
de 2 mil vagas de trabalho.
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Inauguração da nova Central de Triagem da cooperativa proporciona mais dignidade, melhores condições de trabalho e 
renda aos cooperados; projeto ‘Recicla Junto’ transforma vidas com apoio de empresas e ONGs; prefeito celebra avanços

Galpão da Coopersonhos é entregue e 
emociona cooperados em Nova Odessa

Leitinho destaca parceria entre prefeitura, Consimares e Ambipar em prol da sustentabilidade

divulgação

“A gente fazia a coleta, a 
triagem, achava que ia vir 
um bom salário no final 
do mês, mas vinha a en-
chente e a gente perdia tu-
do. Muitas somos mães, de-
pendíamos daquela renda 
para pagar o aluguel. Mas 
a história mudou, hoje a 
gente inicia uma nova rea-
lidade. Agora teremos um 
trabalho digno e um salá-
rio melhor, seremos reco-
nhecidos”, afirmou Noêmia 
Firmino, presidente da coo-
perativa, na inauguração 
da nova Central de Triagem 
da Coopersonhos, em No-
va Odessa, na manhã des-
ta sexta-feira (30), no Par-
que Industrial Fritz Berzin.

A cooperativa de reci-
cladores de Nova Odessa 
é a quinta beneficiada pe-
lo Projeto “Recicla Junto”, 
uma parceria do Consima-
res (Consórcio Intermunici-
pal de Manejo de Resíduos 
Sólidos da RMC) com a mul-
tinacional novaodessense 
Ambipar Environment. A 
mudança de endereço, re-
forma dos equipamentos e 
capacitação pessoal foi via-
bilizada com patrocínio da 
CBA, Dow e Tetra Pak, além 
de uma parceria com a ONG 
Espaço Urbano.

O prefeito Cláudio Schoo-
der, o Leitinho (PSD), ressal-
tou a relevância social e am-
biental da parceria das pre-
feituras da região, através 
do Consimares, com a Am-
bipar e as cooperativas be-

neficiadas. “É um orgulho 
para nós termos uma em-
presa tão engajada como a 
Ambipar em Nova Odes-
sa, que traz soluções am-
bientais em mais de 40 paí-
ses. Ainda mais um projeto 
social como este, das fran-
quias sociais. É isso que 
queremos, um planeta me-
lhor para nossos filhos e 
nossos netos”, afirmou. Lei-
tinho chegou a coletar ma-
teriais recicláveis quando 
adolescente para ajudar na 
renda familiar e agradeceu 
o trabalho e o empenho dos 
próprios cooperados.

“Parabéns pela história 
de cada um de vocês, eu 
me sinto orgulhoso de es-

tar aqui entregando esse 
galpão maravilhoso, lim-
pinho para vocês, para tra-
zer dignidade e reconheci-
mento para o trabalho que 
vocês fazem pela nossa ci-
dade, que é fundamental 
para o nosso meio ambien-
te”, completou Leitinho.

“É muito bom ver nos-
so pessoal uniformizado, 
trabalhando em um am-
biente limpo e organiza-
do. Com certeza aqui eles 
poderão aumentar o pro-
cesso de reciclagem e, as-
sim, aumentar a renda e 
levar mais dignidade pa-
ra suas famílias. Contem 
com o apoio da prefeitura”, 
acrescentou o vice-prefeito 

Alessandro Miranda, o Mi-
neirinho (União).

Também estavam pre-
sentes os vereadores Oséias 
Jorge (presidente da Câma-
ra) e Paulo Bichof, o secre-
tário de Meio Ambiente do 
município, Rafael Brocchi, 
além de executivos da Am-
bipar e do Consimares, e 
dezenas de convidados.

Em 18 meses de inicia-
tiva, as cinco cooperativas 
beneficiadas pelo projeto 
foram a Coopersonhos, a 
Recico Plast e a Juntos So-
mos Fortes, de Santa Bárba-
ra d’Oeste, a Águia de Ou-
ro, de Hortolândia, e a Jun-
tos Somos Fortes de Monte 
Mor, Capivari e Elias Fausto.

No total, são 94 profis-
sionais da reciclagem aten-
didos. Naquelas que já es-
tavam em plena operação 
nos moldes de “franquia 
social” da Ambipar, a ren-
da média dos cooperados 
subiu de R$ 1.234,52 pa-
ra R$ 2.075,66 (um aumen-
to de 68%). Mesmo antes 
da inauguração desta sex-
ta e da operação plena no 
novo endereço, o pessoal 
da Coopersonhos já es-
tá fazendo, em média, R$ 
1.516,00 por mês.

Segundo a equipe técni-
ca da Ambipar responsável 
pelo projeto, a cooperati-
va novaodessense foi de-
senvolvida através de ca-

pacitações técnicas e in-
tercâmbios de experiên-
cias nas frentes de eficiên-
cia produtiva, governan-
ça, educação ambiental e 
comercialização de mate-
riais. Também passou pe-
la mudança de espaço e 
recebeu a revitalização e 
implantação do modelo de 
franquia social.

Neste período de proje-
to, a Coopersonhos já re-
cuperou 209 toneladas de 
recicláveis. Mas a capaci-
dade do novo equipamen-
to é para até 1.200 tonela-
das por ano de materiais 
processados e recupera-
dos graças à coleta seleti-
va pontual na cidade.

Sumaré confirmou nesta 
sexta-feira (30) a 13ª mor-
te por dengue em 2025. Em 
resposta, o setor de Con-
trole de Arboviroses da 
Prefeitura, divulgou um 
balanço das ações inten-
sificadas no combate ao 
mosquito Aedes aegypti 
entre janeiro e abril.

Durante o primeiro qua-
drimestre, os agentes de 
endemias visitaram 42.359 
residências em toda a ci-
dade. As atividades incluí-
ram busca ativa de casos 
suspeitos e confirmados, 
inspeção de quintais, apli-
cação de larvicidas e re-

moção de materiais inser-
víveis. Os moradores tam-
bém foram orientados so-
bre os sintomas das arbo-
viroses e as medidas de 
prevenção mais eficazes.

Além das visitas domi-
ciliares, foram realizadas 
8.728 ações de nebulização 
com uso de bombas costais 
e veículos especializados, 
nos bairros com maior in-
cidência da doença. A ci-
dade também realizou ins-
peções em 62 pontos estra-
tégicos e 54 imóveis espe-
ciais — áreas consideradas 
de alto risco para a prolife-
ração do mosquito.

O serviço de combate 
à dengue também conta 
com a participação direta 

da população, por meio do 
canal 156 e do aplicativo 
“156 Sumaré”, que possi-
bilita o registro de denún-
cias e solicitações. No pe-
ríodo analisado, 150 visto-
rias foram realizadas com 
base nessas denúncias.

Nesta semana, os tra-
balhos de campo se con-
centraram nos bairros Ma-
tão, Virgílio Viel, Paulista-
no, Manoel de Vasconce-
los, Yolanda, Puch e João 
Paulo. Nesta sexta-feira, as 
equipes atuaram com visi-
tas domiciliares nos bair-
ros Jardim Picerno, Bor-
don, Jardim São Carlos e 
Planalto do Sol.

Até o momento, Sumaré 
contabiliza 7.899 notifica-

ções de dengue em 2025, 
das quais 4.623 foram con-
firmadas. Com 13 óbitos 
registrados, a situação exi-
ge vigilância redobrada.

“É fundamental que a 
população continue re-
cebendo nossas equipes 
e adote todas as medidas 
necessárias para evitar a 
proliferação do mosqui-
to. Agradeço aos agentes 
de endemias, que têm 
atuado sem medir esfor-
ços no combate ao Aedes 
aegypti. Esse trabalho é 
essencial e deve ser com-
plementado pela popula-
ção, com o cuidado diário 
em suas casas”, destacou 
o secretário de Saúde, Ra-
fael Virginelli.

Com 13ª morte por dengue, agentes 
visitam 42 mil imóveis em Sumaré

Além das visitas nas residências, mais de 8,7 mil 
nebulizações foram realizadas em bairros de Sumaré

divulgação

EpidEmia 2025
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Justiça confirma 
ilegalidade de 
verba recebida por 
João RinaldoCidadesSÁBadO
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ordem de chegada

Com mais esta ação, prefeitura terá atendido 690 animais de estimação cadastrados via aplicativo ‘Agenda Verde’; 
serão abertas centenas de vagas para castração no segundo semestre deste ano, segundo previsão do município 

Neste final de sema-
na, Hortolândia promove 
mais uma etapa do muti-
rão de castração dos 345 
animais de estimação pre-
viamente cadastrados no 
aplicativo “Agenda Verde”. 
A ação acontecerá neste 
sábado (31) e domingo (01), 
a partir das 8h, na “Praça 
da Cidadania”, localizada 
na Rua Congonhas, 505, 
no Jardim Nova América. 
A ação faz parte do calen-
dário de aniversário de 34 
anos de Hortolândia.

A etapa inicial aconte-
ceu no Ginásio Poliesporti-
vo Nelson Cancian, na Vi-
la Real Santista, no final 
de semana passado (dias 
24 e 25 de maio), quando 
a Administração Munici-
pal atendeu, gratuitamen-
te, 345 cães e gatos. Segun-

Mutirão de castração acontece neste sábado e domingo, a partir das 8h, na ‘Praça da Cidadania’

Hortolândia promove nova etapa do 
mutirão de castração de cães e gatos
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A Câmara Municipal 
de Hortolândia aprovou o 
Projeto de Lei nº 24/2025, 
de autoria do vereador 
Clodoaldo Santos da Sil-
va (Podemos), que torna 
obrigatória a fixação de 
cartazes ilustrativos com 
instruções sobre a mano-
bra de Heimlich em todos 
os estabelecimentos que 
comercializam alimentos 
no município.

A manobra de Heimlich 
é uma técnica de primei-

ros socorros utilizada em 
casos de asfixia, geral-
mente causada pela obs-
trução das vias respirató-
rias por alimentos ou ob-
jetos. A manobra consiste 
em aplicar pressão abdo-
minal para forçar a saída 
do corpo estranho, restau-
rando a respiração da víti-
ma. Simples e eficaz, po-
de ser realizada por qual-
quer pessoa em situações 
de emergência, sendo cru-
cial para salvar vidas an-
tes da chegada do atendi-
mento médico.

A nova norma estabele-

ce que os cartazes deverão 
conter ilustrações passo a 
passo sobre como realizar 
a manobra, tanto em adul-
tos quanto em bebês, além 
do número do serviço de 
emergência e uma mensa-
gem de utilidade pública. 
A proposta visa ampliar o 
acesso à informação sobre 
essa técnica essencial de 
primeiros socorros.

De acordo com o texto 
do projeto, os cartazes de-
verão ser afixados em lo-
cal visível e de fácil acesso 
ao público. Os estabeleci-
mentos terão prazo de 30 

dias para se adequar após 
notificação.

Para o autor do projeto, 
a medida tem caráter pre-
ventivo e educativo. “In-
felizmente, é comum al-
guém se engasgar duran-
te uma refeição. E o pior é 
que, muitas vezes, a ajuda 
não chega a tempo. A ideia 
do projeto é simples: colo-
car um cartaz com orienta-
ções visuais, que qualquer 
pessoa possa seguir. Isso 
pode fazer toda a diferen-
ça em um momento crítico 
e salvar uma vida”, explica 
o vereador Clodoaldo.

Comércios deverão exibir cartazes sobre manobra de Heimlich
ramo alimentício
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Justiça em Foco

Cão de suporte é impedido de embarcar 
em voo e levanta debate sobre direitos 

e regras no transporte aéreo
Uma situação ocorrida no último sá-

bado (24) no Aeroporto do Galeão, no Rio 
de Janeiro, reacendeu discussões sobre 
os direitos de passageiros com deficiên-
cia e os limites da atuação das compa-
nhias aéreas. 

O episódio envolveu a TAP Air Portu-
gal, que se recusou a permitir o embar-
que de um cão de suporte emocional, 
mesmo diante de uma decisão judicial 
autorizando sua presença a bordo. O im-
passe terminou com o cancelamento do 
voo que partiria para Lisboa.

O cão em questão acompanharia uma 
passageira com destino a Portugal, on-
de seria entregue a uma criança com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA). 
Treinado para auxiliar em momentos de 
crise e oferecer apoio emocional cons-
tante, o animal foi impedido de entrar 
na cabine da aeronave, sob a justifica-

tiva de que poderia comprometer a se-
gurança do voo. 

A ordem judicial que autorizava o 
embarque foi ignorada pela compa-
nhia, o que gerou a atuação da Polícia 
Federal no caso.

companhias aéreas podem 
desobedecer a ordens judiciais?
Mesmo sendo estrangeira, a TAP 

atua no Brasil e, portanto, está sujeita 
à legislação brasileira e às determina-
ções do Poder Judiciário do país. Des-
cumprir uma liminar judicial confi-
gura desobediência e pode ter conse-
quências legais sérias.

existe diferença legal entre cães-
guia e cães de suporte emocional?
Embora ambos ofereçam assistência, o 

tratamento legal é distinto. Os cães-guia, 

que acompanham pessoas com deficiên-
cia visual, têm o direito garantido por lei 
federal (Lei nº 11.126/2005) de ingressar 
em meios de transporte e locais públicos 
ou privados de uso coletivo.

Já os cães de suporte emocional, mesmo 
quando destinados a pessoas com TEA, 
não possuem o mesmo respaldo legal. 

A legislação brasileira reconhece os 
direitos das pessoas com autismo, mas 
não há norma específica que obrigue 
companhias aéreas a permitir o trans-
porte desses animais na cabine. O que 
existe são decisões judiciais pontuais, 
como foi o caso.

o que diz a anac sobre 
esse tipo de transporte?
A Agência Nacional de Aviação Civil 

(ANAC) estabelece que o transporte de 
animais de estimação ou de assistência 
emocional está sujeito à política de cada 
companhia aérea. Conforme a Portaria 
nº 12.307/SAS de 2023, não há obrigação 
das empresas em aceitar esses animais 
na cabine, embora possam optar por ofe-
recer esse serviço.

se há liminar, a empresa ainda 
pode recusar o embarque?
A liminar tem força de ordem judicial 

e deve ser cumprida. Se a empresa en-
tende que há risco, deveria ter apresen-
tado contestação no processo ou solici-
tado a suspensão da liminar. O descum-
primento pode gerar responsabilização 
e, como ocorreu nesse caso, consequên-
cias como o cancelamento do voo.

qual a importância do cão de 
suporte para pessoas com tea?
O psicólogo clínico Rafael Cunha, es-

pecializado em Transtorno do Espectro 
Autista, afirma que esses animais não 
são apenas pets, mas parte do tratamen-
to terapêutico. “Eles atuam como regu-
ladores emocionais, ajudam na redução 
de crises, na ansiedade e até na sociali-
zação. Quando uma criança espera por 
esse contato, a frustração gerada pela au-
sência pode desencadear desorganização 
emocional significativa”, diz.

Cunha destaca ainda que muitas fa-
mílias se preparam durante semanas ou 
meses para a chegada desses animais. 
“Quando algo tão simbólico e esperado 
não ocorre como planejado, o impacto 
pode ser muito maior do que o imagi-
nado, especialmente para uma criança 
com TEA”, conclui.

o que pode ser feito para 
evitar casos como esse?
É recomendado que, antes da viagem, 

os passageiros consultem com antece-
dência a política da companhia aérea so-
bre transporte de animais de apoio emo-
cional e, se necessário, procurem respal-
do judicial. Além disso, cabe às empre-
sas adotar posturas mais sensíveis e ali-
nhadas com os princípios da inclusão.

O caso da TAP demonstra a urgência 
de avanços legislativos para regulamen-
tar, de forma clara, os direitos das pes-
soas com deficiência que fazem uso de 
animais de suporte. Até lá, cada situa-
ção continuará sendo decidida de for-
ma isolada com margem para conflitos 
como o que impediu a chegada do cão 
a seu destino.

Fique atualizado sobre as principais 
notícias relacionadas ao mundo jurídi-
co, acompanhando nossa coluna “Justi-
ça em Foco”. Até a próxima!

Graduado em direito, atua como advogado Criminal no Escritório andressa Martins 
advocacia em Sumaré/SP, Pós graduado em direito Penal e Processo Penal. Formado em 
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e cursos de extensão pela oaB ESa e FGV (Fundação Getúlio Vargas). Colunista do “’Justiça 
em Foco” do jornal tribuna liberal; Vice Presidente da comissão Jovem advocacia da 
oaB Sumaré; Membro e coordenador do núcleo de direito Criminal oaB Sumaré.

e-mail: andressa@andressamartins.adv.br
instagram: @andressamartinsadvocacia
end.: Rua ipiranga, 234, Centro, sumaré / sP / Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Welson soares

No dia da castração, 
o atendimento será feito 
por ordem de chegada. O 
DPBEA avisa que os ani-
mais deverão estar em je-
jum de água e comida por 
seis horas. No caso dos ga-
tos, independente do se-
xo, é preferível que che-
guem para o procedimen-
to cirúrgico a partir das 8h 
até as 9h30, logo no início 
das atividades. Os caninos 
fêmeas devem chegar en-
tre 9h30 e 11h, e os cani-
nos machos devem chegar 
entre 11h e 12h30.

O DPBEA esclarece ain-
da que a castração é uma 
medida benéfica para a 
saúde dos pets, porque evi-
ta o surgimento de doen-
ças. A castração também 
previne o crime de aban-
dono dos animais, pois evi-
ta que o animal tenha crias 
das quais o tutor porventu-
ra não possa cuidar.

do o DPBEA (Departamen-
to de Proteção e Bem-Estar 
Animal), a ação foi muito 
bem-sucedida.

“Semana passada foi 
ótimo. Todos os animais 

inscritos foram castra-
dos”, informou o diretor 
Vanderlei Azevedo.

A prefeitura tem uma 
boa notícia para quem ain-
da não inscreveu o animal 

de estimação no mutirão 
de atendimento gratuito. 
De acordo com a Secreta-
ria de Meio Ambiente, De-
senvolvimento Sustentável 
e Assuntos Climáticos, ao 

qual o DPBEA faz parte, se-
rão abertas outras 690 va-
gas para castração, no se-
gundo semestre de 2025, 
totalizando 1.380 procedi-
mentos no ano.

Projeto de autoria do vereador Clodoaldo 
santos da silva foi aprovado na Câmara
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Uma câmera de seguran-
ça capturou o instante em 
que um criminoso dispa-
rou à queima-roupa con-
tra um homem durante um 
roubo de celular na manhã 
desta sexta-feira (30), em 
Hortolândia. Segundo a Po-

lícia Militar, a vítima não 
sofreu ferimentos.

O crime aconteceu na Rua 
Tom Jobim, no Jardim São 
Bento, quando a vítima se 
encontrava em frente ao seu 
próprio veículo. De acordo 
com a PM, ele iria trabalhar 
como jardineiro no bairro.

As imagens mostram 
que, com a aproximação do 

criminoso, o homem arre-
messa o celular para den-
tro do veículo. Em seguida, 
o ladrão dispara e é possí-
vel ver no vídeo o momento 
das faíscas saindo da arma 
quando o tiro foi efetuado.

O caso foi registrado no 
2º DP (Distrito Policial) de 
Hortolândia. Ninguém ain-
da foi preso.

Bandido dispara à queima-
roupa em vítima de roubo 
de celular em Hortolândia

Imagens de câmeras de segurança flagraram ação criminosa

Jd. São Bento

divulgação
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A Polícia Militar prendeu 
uma mulher suspeita de co-
meter estelionato e fraude 
com um cartão bancário 
enquanto estava em um es-
tabelecimento comercial, 
nesta quinta-feira (29), no 
Villa Flora, em Sumaré.

A equipe policial foi acio-
nada para atender a ocor-
rência de estelionato envol-
vendo três mulheres. No lo-
cal, a vítima relatou aos po-
liciais que havia perdido 
seu cartão bancário e co-

meçou a receber notifica-
ções de transações suspei-
tas realizadas em um esta-
belecimento comercial per-
tencente a uma amiga.

A proprietária do local, 
por sua vez, desconfiou da 
atitude de uma cliente que 
tentava efetuar a compra 
de cosméticos utilizando 
o cartão da vítima, e acio-
nou imediatamente a Po-
lícia Militar pelo número 
190. As três mulheres en-
volvidas foram identifica-
das e detidas.

O trio foi colocado na 
viatura e levado ao Plan-

Mulher é autuada por 
estelionato e fraude em 
comércio de Sumaré

Cartão BanCário

Pol icia is m i l ita res 
prenderam um homem 
ao furtar uma farmácia 
localizada na noite de 
quinta-feira (29), na Ave-
nida Rebouças, região 
central de Sumaré. O sus-
peito havia subtraído di-
versos produtos e coloca-
do em uma mochila.

Os policiais foram 
acionados para atender a 
ocorrência e de posse das 
características do suspei-

to, encontraram o indiví-
duo nas proximidades do 
comércio.

Durante a abordagem 
ao suspeito, os militares 
acharam os itens subtraí-
dos do estabelecimento 
na mochila dele.

O acusado foi conduzi-
do ao Plantão Policial de 
Sumaré, onde a funcioná-
ria da farmácia o reconhe-
ceu como autor do furto. O 
homem permaneceu à dis-
posição da Justiça e os pro-
dutos foram devolvidos à 
funcionária da farmácia.

Suspeito é preso ao 
furtar produtos em 
farmácia de Sumaré

região Central
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SUPorte na ForMaÇão

Iniciativa municipal oferece apoio financeiro integral ou parcial para cursos técnicos e universitários; com mais de 1,6 
mil inscritos, beneficiados foram selecionados com base em critérios legais e sociais; acesso a ensino superior aumenta

A Prefeitura de Paulí-
nia realizou nesta sexta-
-feira (30) a entrega ofi-
cial das Bolsas Educação 
2025. Ao todo, 582 alunos 
foram contemplados este 
ano, com bolsas integrais 
e parciais.

A cerimônia ocorreu no 
Auditório Carlos Tontoli, no 
Paço Municipal, e contou 
com a presença do prefei-
to Danilo Barros (PL), vi-
ce-prefeito Edilsinho Ro-
drigues (Podemos), repre-
sentantes da sociedade ci-
vil, vereadores, secretários 
e alunos contemplados.

“O Bolsa Educação é um 
programa transformador 
de vidas e, consequente-
mente, se reflete na nossa 
cidade. Muitos alunos con-
templados, após formados, 
retornam todo esse inves-
timento em atendimento à 
nossa população, seja pe-
la prestação de serviço ou 
com investimentos e gera-
ção de empregos”, afirma 
o prefeito.

A secretária de Educação, 
Marcia Scarassati, parabe-
nizou a todos os contempla-
dos e reforçou a importân-
cia do estudo na formação 
da trajetória de vida de cada 
um. “Temos muito orgulho 
desse projeto e nossa equipe 
sempre trabalha com dedi-
cação e carinho para que os 
paulinenses tenham mais 
oportunidade de estudo e 
prosperem na vida”, ressal-
ta Marcia.

O Programa Bolsa Edu-
cação visa a concessão de 
benefício financeiro, inte-
gral ou parcial, para gra-
duação em cursos técni-
cos e universitários aos es-
tudantes que residem em 
Paulínia há pelo menos 10 
anos e atendam aos crité-
rios estabelecidos em lei. 
Este ano, a Bolsa Educação 
recebeu 1.644 inscrições.

Para participar do pro-
cesso seletivo da Bolsa 
Educação, o estudante de-
ve estar devidamente ma-
triculado em uma institui-
ção de ensino previamente 
conveniada com a Prefeitu-
ra de Paulínia.Prefeito danilo Barros fez entrega oficial dos benefícios para estudantes paulinenses

Prefeitura de Paulínia contempla 582 
alunos com Programa Bolsa Educação

divulgação
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Três mulheres foram detidas, mas só 
uma permaneceu presa em sumaré

aRQuivo | TRiBuNa liBERal

tão Policial. Após presta-
rem esclarecimentos ao de-
legado, a mulher que ten-

tou utilizar o cartão furta-
do permaneceu à disposi-
ção da Justiça.



Após 30 Anos

Judiciário determina devolução integral de valores aos cofres públicos em caso originado por meio de ação popular 
impetrada na década de 1990, época em que o político comandava a Prefeitura de Monte Mor; não cabe mais recurso

Uma ação popular ini-
ciada nos anos 1990 che-
gou ao fim com uma deci-
são definitiva da Justiça: a 
anulação de uma lei mu-
nicipal que concedia ver-
bas de representação ao 
ex-prefeito de Monte Mor, 
João Rinaldo, pai do atual 
prefeito Murilo Rinaldo 
(PP). O processo, que tra-
mitou por mais de três dé-
cadas, confirmou a ilegali-
dade da norma e determi-
nou a devolução integral de 

valores recebidos indevida-
mente. A decisão transitou 
em julgado, ou seja, não ca-
be mais recurso. Segundo 
informações obtidas pela 
reportagem, o acordo apre-
sentado pela defesa de João 
Rinaldo previa a devolução 
aos cofres públicos de mais 
de R$ 4 milhões.

A ação teve início quan-
do um cidadão ajuizou a 
denúncia, questionando 
a constitucionalidade de 
uma lei aprovada à época 
que conferia um adicional 
aos subsídios do chefe do 
Executivo municipal. Após 

anos de tramitação e recur-
sos em diversas instâncias, 
o Judiciário decidiu que os 
valores pagos com base na 
norma considerada incons-
titucional devem ser inte-
gralmente restituídos aos 
cofres públicos, com corre-
ção monetária e juros a par-
tir da data de recebimento.

Durante o processo, o ex-
-prefeito argumentou que 
já teria restituído os valores 
de forma voluntária quan-
do surgiram os primeiros 
questionamentos sobre a 
legalidade da verba. No en-
tanto, a prefeitura e o Mi-

nistério Público refutaram 
a alegação, apontando que 
os documentos apresen-
tados como “novos” já ha-
viam sido analisados nos 
autos anteriores e conside-
rados insuficientes para a 
extinção da dívida.

Segundo o município, 
que atua como exequen-
te (autor da cobrança) des-
de 2010, “a tentativa de re-
discutir o mérito da conde-
nação com base em argu-
mentos antigos, já rejeita-
dos pela Justiça, configura 
um uso indevido do pro-
cesso judicial”.

Em outra manifesta-
ção, a prefeitura classifi-
cou o pedido de extinção 
do processo como “absur-
do e contraditório com o 
que já foi julgado”.

A sentença definitiva pre-
vê que a restituição dos va-
lores seja realizada com ba-
se em cálculos precisos, le-
vando em consideração os 
montantes eventualmente 
devolvidos, mas também os 
valores não quitados, devi-
damente atualizados.

João Rinaldo, que é pai 
do atual prefeito Murilo 
Rinaldo, comandou Mon-

te Mor entre 1989 e 1992 e 
depois entre 1997 a 2000.

Procurada para comen-
tar o caso, a Prefeitura de 
Monte Mor informou que 
esse caso “já foi transita-
do, julgado e homologado 
pelo Ministério Público”. 
“Diante disso, a prefeitura 
não tem nada a declarar”, 
comentou.

A reportagem ainda pro-
curou a defesa de João Ri-
naldo para também co-
mentar o caso, mas não 
houve resposta de seu ad-
vogado até o fechamento 
desta edição.

Justiça confirma ilegalidade de verba 
recebida por ex-prefeito João Rinaldo
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AJUSTES NO PATRIMONIO 0,00

SUMARE, 30 de Maio de 2025

_______________________________________
TOBIAS MARTINS VIEIRA
Reg. no CRC - SP sob o No. 1SP321989/O-0
CPF: 226.188.388-90

_______________________________________
ADRIANA COSTA CRISTINO
PRESIDENTE
CPF: 842.278.936-15

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 388.078,53d
PATRIMONIO SOCIAL 388.078,53d

PATRIMONIO SOCIAL 388.078,53d

PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 68.648,89c
RECEITAS DIFERIDAS - ASSISTENCIA SOCIAL 34.011,14c
RECEITAS DIFERIDAS - SAUDE 34.637,75c

SUBVENÇÕES A REALIZAR - SAUDE 1.173.035,85c
SUBVENÇÕES A REALIZAR - EDUCAÇÃO 2.946.472,17c

PASSIVO NÃO-CIRCULANTE 68.648,89c

PROVISÕES SOCIAIS - PFSGR PROGRAMA DE FORTALECIMENTO 10.330,97c
SUBVENÇÕES E RECURSOS A REALIZAR 4.590.051,34c

SUBVENÇÕES A REALIZAR - ASSISTENCIA 470.543,32c

PROVISÕES SOCIAIS - SAUDE 51.609,54c
PROVISÕES SOCIAIS - EDUCAÇÃO 157.863,67c
PROVISÕES SOCIAIS - RECURSOS PROPRIOS 11.572,53c

SEGUROS - ASSISTENCIA SOCIAL 1.243,76c
PROVIÇÕES TRABALHISTAS 353.884,28c

PROVISÕES SOCIAIS - ASSISTENCIA SOCIAL 122.507,57c

OBRIGAÇÕES SOCIAIS - EDUCAÇÃO 145.455,23c
OBRIGAÇÕES SOCIAS - PFSGD-PROGRAME DE FORTALECIMENTO-SOCIAL 15.852,80c

OUTRAS OBRIGAÇÕES 1.243,76c

OBRIGAÇÕES COM O PESSOAL - SAUDE 50.915,00c
OBRIGAÇÕES SOCIAIS - SAUDE 43.069,23c
OBRIGAÇÕES COM O PESSOAL - EDUCAÇÃO 116.563,00c

OBRIGAÇÕES TRABALHISTA E PREVIDENCIÁRIA 469.077,86c
OBRIGAÇÕES COM O PESSOAL - ASSISTENCIA 54.231,07c
OBRIGAÇÕES SOCIAIS - ASSISTENCIA SOCIAL 42.991,53c

FORNECEDORES - ASSISTENCIA SOCIAL 22.748,73c
OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 0,00

IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECOLHER - ASSITENCIA SOCIAL 0,00

EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 186.835,32c
EMPRÉSTIMOS 186.835,32c

FORNECEDORES 22.748,73c

(-) DEPRECIAÇÕES - EDUCAÇÃO 141.675,96c

PASSIVO 5.304.411,65c
PASSIVO CIRCULANTE 5.623.841,29c

IMOBILIZADOS - EDUCAÇÃO 144.485,04d
(-) DEPRECIAÇOÕES- ASSISTENCIA SOCIAL 466.383,58c
(-) DEPRECIAÇÕES - SAUDE 65.748,53c

IMÓVEIS 4.579.900,05d
IMOBILIZADOS - ASSISTENCIA SOCIAL 633.425,07d
IMOBILIZADOS - SAUDE 103.130,70d

CO-FINANCIAMENTO ESTADUAL - EDUCAÇÃO 0,00
ATIVO NÃO-CIRCULANTE 4.787.132,79d

IMOBILIZADO 4.787.132,79d

CO-FINANCIAMENTO MUNICIPAL - SAUDE 0,00
SUBVENÇÕES, CONVENIOS PARC A RECEBER - EDUCAÇÃO 0,00

CO-FINANCIAMENTO MUNICIPAL - EDUCAÇÃO 0,00

SUBVENÇÕES, CONVENIOS PARC A RECEBER ASSISTENCIA SOCIAL 0,00
CO-FINANCIAMENTO ESTADUAL - ASSISTENCIA SOCIAL 0,00

SUBVENÇÕES, CONVENIOS PARC A RECEBER - SAUDE 0,00

MERCADORIAS, PRODUTOS E INSUMOS 0,00
DESPESAS PAGAS ANTECIPADAMENTE - ASSISTENCIA SOCIAL 2.912,34d

DESPESAS DE MESES SEGUINTES - ASSISTENCIA SOCIAL 2.912,34d

ADIANTAMENTOS A FORNECEDORES - ASSISTENCIA SOCIAL 0,00
TRIBUTOS A RECUPERAR/COMPENSAR - SAUDE 93,15d

ESTOQUE 0,00

APLICAÇÕES RECURSOS SUBVENÇÕES - SAUDE 172.422,35d
APLICAÇÕES RECURSOS SUBVENÇÕES - EDUCAÇÃO 238.913,74d

OUTROS CREDITOS 93,15d

BANCO RECURSOS SUBVENÇÕES - EDUCAÇÃO 0,00
APLICAÇÕES RECURSOS LIVRES - ASSISTENCIA SOCIAL 65.317,67d
APLICAÇÕES RECURSOS SUBVENÇÕES - ASSISTENCIA SOCIAL 29.472,23d

BANCOS RECURSOS LIVRES - ASSISTENCIA SOCIAL 911,33d
BANCOS RECURSOS SUBVENÇÕES - ASSISTENCIA SOCIAL 48,00d
BANCOS RECURSOS SUBVENÇÕES - SAUDE 0,00

ATIVO CIRCULANTE 517.278,86d
DISPONÍVEL 514.273,37d

BENS NUMERARIOS - ASSISTENCIA SOCIAL 1,00d
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5. Resultado do Exercício 

6. Patrimônio da Entidade 

A TIVO N Ã O-C IR C ULA N TE 4 .7 8 7 .13 2 ,7 9 d
IM OB ILIZA D O 4 .7 8 7 .13 2 ,7 9 d

IM ÓVEIS 4 .5 7 9 .9 0 0 ,0 5 d
IM OB ILIZA D OS  -  A S S IS TEN C IA  S OC IA L 6 3 3 .4 2 5 ,0 7 d
IM OB ILIZA D OS  -  S A UD E 10 3 .13 0 ,7 0 d
IM OB ILIZA D OS  -  ED UC A ÇÃ O 14 4 .4 8 5 ,0 4 d
(- )  D EP R EC IA ÇOÕES - A S S IS TEN C IA  S OC IA L 4 6 6 .3 8 3 ,5 8 c
(- )  D EP R EC IA ÇÕES  -  S A UD E 6 5 .7 4 8 ,5 3 c
(- )  D EP R EC IA ÇÕES  -  ED UC A ÇÃ O 14 1.6 7 5 ,9 6 c

Associação de Pais e Amigos das Excepcionais de Sumaré 
–

 

 
NOTA EXPLICATIVA — APAE DE SUMARÉ 

1. Contexto da Entidade 

—

2. Elaboração das Demonstrações Contábeis 

–

3. Subvenções Recebidas 

 Educação: R$ 3.261.293,67 
 Saúde: R$ 1.370.830,93 
 Assistência Social: R$ 830.000,00

4. Receitas Próprias 

Associação de Pais e Amigos das Excepcionais de Sumaré 
–

 

 
NOTA EXPLICATIVA — APAE DE SUMARÉ 

1. Contexto da Entidade 

—

2. Elaboração das Demonstrações Contábeis 

–

3. Subvenções Recebidas 

 Educação: R$ 3.261.293,67 
 Saúde: R$ 1.370.830,93 
 Assistência Social: R$ 830.000,00

4. Receitas Próprias 

6.1 Depreciação Patrimônio da entidade 

7. Obrigações e Passivos 

Obrigações trabalhistas e previdenciárias; 
 Parcelamentos tributários; 
 Outras obrigações com fornecedores

8. Continuidade das Atividades 

9. Encerramento 

EM P R ÉS TIM OS  E F IN A N C IA M EN TOS 18 6 .8 3 5 ,3 2 c
EM P R ÉS TIM OS 18 6 .8 3 5 ,3 2 c

F OR N EC ED OR ES 2 2 .7 4 8 ,7 3 c
F OR N EC ED OR ES  -  A S S IS TEN C IA  S OC IA L 2 2 .7 4 8 ,7 3 c

OB R IGA ÇÕES  TR IB UTÁ R IA S 0 ,0 0
IM P OS TOS  E C ON TR IB UIÇÕES  A  R EC OLHER  -  A S S ITEN C IA  S OC IA L 0 ,0 0

OB R IGA ÇÕES  TR A B A LHIS TA  E P R EVID EN C IÁ R IA 4 6 9 .0 7 7 ,8 6 c
OB R IGA ÇÕES  C OM  O P ES S OA L -  A S S IS TEN C IA 5 4 .2 3 1,0 7 c
OB R IGA ÇÕES  S OC IA IS  -  A S S IS TEN C IA  S OC IA L 4 2 .9 9 1,5 3 c
OB R IGA ÇÕES  C OM  O P ES S OA L -  S A UD E 5 0 .9 15 ,0 0 c
OB R IGA ÇÕES  S OC IA IS  -  S A UD E 4 3 .0 6 9 ,2 3 c
OB R IGA ÇÕES  C OM  O P ES S OA L -  ED UC A ÇÃ O 116 .5 6 3 ,0 0 c
OB R IGA ÇÕES  S OC IA IS  -  ED UC A ÇÃ O 14 5 .4 5 5 ,2 3 c
OB R IGA ÇÕES  S OC IA S  -  P F S GD -P R OGR A M E D E F OR TA LEC IM EN TO-S OC IA L 15 .8 5 2 ,8 0 c

OUTR A S  OB R IGA ÇÕES 1.2 4 3 ,7 6 c
S EGUR OS  -  A S S IS TEN C IA  S OC IA L 1.2 4 3 ,7 6 c

paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



Era madrugada de carnaval. Mais 
precisamente de sábado para do-

mingo. O relógio da matriz de Santa-
na marcava cinco da manhã. O car-
roceiro da panificadora olhava, ain-
da com sono, um vulto arquejado var-
rendo, no meio do salão, os confetes e 
serpentinas, testemunhas de uma noi-
te de alegria, de tristezas, de festas, de 
frustrações e de muitas bebidas.

Ah..., o vulto? Sim, era do Montei-
ro que fazia a limpeza, já que depois 
do almoço haveria matiné, para gáu-
dio da gurizada. E, à noite, lá estava, 
novamente, em seu posto, tentando 
colocar em dia as mensalidades dos 
associados em atraso.

Grande praça o Monteiro. Pioso, 
gozador, bem-humorado, bom ami-
go, bom chefe de família, dedicado 
servidor do Recreativo. Há, em torno 
de sua pessoa, uma série de historias 
e todas elas revestidas do maior hu-

mor. Uma que ficou famosa, ao acor-
dar seu filho Valter: 

- “Balter”!
- Oh... “Balter”!
- Acorda meu filho!...
E o Valter nada de acordar:
- “Balter”!
- Oh... “Balter”! 
- Acorda que ta na hora de tu ti-

rar o leite! . . 
E o Valter puxando aquele ronco.
- “Balter”, meu filho!
- Acoooooorda...!
- Acorda ô... (censurado).
Era assim o Monteiro. Franco, 

leal, sincero e honesto, virtudes que 
o levaram a permanecer, por muitos 
anos, à frente da cobrança do clube. 
Nunca faltou um real, um centavo. 
Exemplo de seriedade.

Como bom português que era não 
media as conseqüências para largar 
aquele palavrão, tão em voga, em 

nossos principais teatros. Essa fran-
queza, no entanto, não o diminuía em 
nada. Aliás, todos conheciam a força 
de seu dialeto. Muitos o provocavam, 
até, só para ouvir palavras do verda-
deiro dicionário, popular brasileiro.

É evidente que estamos conduzin-
do este comentário para o lado do hu-
mor. Sim, porque há dor e luto na fa-
mília do Recreativo. A morte do ve-
lho Monteiro, ocorrida durante a se-
mana, apagou uma das maiores cha-
mas azuladas. Monteiro, mesmo apo-
sentado por velhice, tinha ciúmes do 
clube que tanto amou. Ficar ausente 
do “hall” de entrada da sociedade era 
seu maior suplício. Foi por isso que, 
na véspera do chamado divino, ele o 
Monteiro, ainda esteve no clube. Pa-
ra se despedir, sem o saber, de uma 
casa que não era do quadro social. 

Para se despedir, verdadeiramente, 
da casa do próprio Monteiro.

Diretoria Ronald de Souza (Monteiro está no centro da foto)

Ronald de Souza

O Clube Recreativo Suma-
ré, a mais antiga insti-
tuição da cidade, tem 
ainda muita história pa-

ra ser contada. Uma história que 
começa em 1907, com a Sociedade 
Italiana, passa pelo Alliança e vem 
até nossos dias. Sua antiga sede fi-
cava na rua Antônio Jorge Cheba-
bi n. 1309, que foi demolida. Nesse 
local, que foi também a sede do Al-
liança, muita coisa de bom e inte-
ressante aconteceu. Além dos even-
tos sociais e esportivos do clube, o 
local servia para reuniões dos clu-
bes de serviço, de entidades de clas-
se, de partidos políticos. Era o lugar 
em que a cidade discutia seus pro-
blemas, ou simplesmente se divertia. 

No tempo em que o Recreativo era 
o mais importante ponto de referên-
cia da cidade, ali se reuniam os figu-
rões da cidade, para ler jornal, con-
versar ou simplesmente tomar café. 
É natural que essa situação exigisse 
a presença de um funcionário. Ou 
mais de um. Na década de 1950, esse 
funcionário passou a receber o no-
me de zelador. Ficava lá, sentando 
na entrada, zelando pela ordem in-
terna e também fazendo cobranças 
de mensalidades dos sócios. 

Um desses personagens chama-
va-se José Monteiro. Era portu-
guês. Como todo bom lusitano an-
tigo, não tinha meias-palavras. Era 
franco, muito franco. Falava pala-
vrões com facilidade. Sua sinceri-

dade chegava à falta de cortesia, 
que era tolerada por conta de sua 
idade e amor ao clube. Na verdade, 
era um verdadeiro patrimônio do 
Recreativo. Ir à sede e conversar ou 
brincar com o velho Monteiro era 
uma rotina utilizada tanto por jo-
vens como adultos. 

O artigo que reproduzimos nes-
ta edição foi publicado pelo tablói-
de “O Recreativo”, no dia 26 de ou-
tubro de 1969. Era impresso em mi-
meógrafo e distribuído aos sócios 
do clube. Através das mãos de Ro-
nald de Souza, um dos presidentes 
do Recreativo, o jornalzinho sinte-
tizou nessa matéria a dor do asso-
ciado em perder uma relíquia do Re-
creativo: a morte do velho Monteiro. 

V Falecimentos V

De 20 a 27 maio De 2025

Dia 20 De maio De 2025

ADÃO FERNANDES DUARTE, 77 Anos
JULIA MARIA PINTO DA SILVA, 87 Anos

Dia 21 De maio De 2025

LAÉRCIO ALVES MARTINS, 56 Anos
HILDEBRANDO DANIEL DIAS, 67 Anos

ROBSON TONET, 48 Anos
ALAILDO FERREIRA DA SILVA, 69 Anos

MARIA DE FATIMA SILVA CAMILO, 56 Anos
ALMIR ROGÉRIO PINTO, 52 Anos

ADÉLIA FRANÇA DOS SANTOS, 92 Anos
IRACI PINTO DA SILVA, 71 Anos

Dia 22 De maio De 2025

ISALINO SOARES DA CONCEIÇÃO, 72 Anos
ARLINDO JOÃO DOS SANTOS, 71 Anos

GERSON RODRIGUES DE SOUZA, 81 Anos
ROBERTA DE MORAES, 49 Anos

Dia 23 De maio De 2025

RAFAEL OZARCZUK, 73 Anos
DEVANIR MACHADO, 61 Anos

LEONARDO FABRIS JUNIOR, 61 Anos

Dia 24 De maio De 2025

OBRIEL JEAN, 56 Anos
FRANCISCA ALVES DOS 

SANTOS SOUZA, 49 Anos
GISELE ROCHA VIEIRA, 1 Dia

JORGE ALVES PEREIRA, 72 Anos
MARIA MADALENA DE ALMEIDA, 66 Anos

BENICIO JESUS DE MELO, 61 Anos
MONICA SUELY BARROS DE ARAÚJO, 25 Anos

FRANCISCA SERRA SALGADO, 80 Anos

Dia 25 De maio De 2025

CARLOS DONIZETTI CABRAL, 67 Anos
JOSÉ DO CARMO ARAUJO, 71 Anos
ANGELINA NEVES VIEIRA, 88 Anos
MARIA SALETE DE LIMA, 82 Anos

TIAGO DE SOUZA HERARI, 35 Anos
OLINDO KAZUO HIGABASSI, 80 Anos

Dia 26 De maio De 2025

GILBERTO OLIVEIRA DE ALMEIDA, 46 Anos
FRANCISCO DE LEMOS BRAGA, 88 Anos

VICTOR HUGO VIEIRA PINHO, 20 Anos
MANOEL PORFIRIO CRUZ, 86 Anos

NELY LUSTOSA PUPO, 76 Anos

Dia 27 De maio De 2025

naiR caRneValle 
BaRiJan, 90 anos (foto)

CARLOS ALBERTO DIAS 
CAVALCANTE, 95 Anos

JOANA LIMA PEREIRA DA SILVA, 
76 Anos

ADEMIR CATIONE, 64 Anos

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré

A Casa do Monteiro
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ANIVERSÁRIO DE 
50 ANOS DO RECREATIVO

DANÇAS REGIONAIS 
DO CENTENÁRIO

CAMPEONATO DE 
RACHÃO NO RECREATIVO

CARNAVAL MIRIM NO RECREATIVO

LIONS CLUBE NO RECREATIVO

CENTENÁRIO DE SUMARÉ 
NO RECREATIVO

Foto de um Baile de Aniversário do Clube Recreativo Sumaré, 
acontecido em sua sede social, na Avenida Rebouças. Três ex-

presidentes estão nela: João Moreira Nunes da Silva, Alaerte Menuzzo 
(com a esposa Rosa Maria) e Nilson Benedito da Silva.

Dentre as dezenas de eventos promovidos pela Comissão Organizadora 
do Centenário de Sumaré, em 1968, aconteceu o mostrado na foto na sede 

antiga do Recreativo, na Rua Antônio Jorge Chebabi. Foi um espetáculo 
folclórico, com músicas e danças típicas do nordeste brasileiro.

Depois do chamado Plano de Expansão, que transferiu as instalações 
esportivas para o “Espaço Alliança”, o Recreativo passou a oferecer a 

prática do futebol em duas modalidades: futebol de campo e minicampo. 
Na modalidade minicampo foram organizados diversos torneios ou 

campeonatos. Um deles foi um “rachão”. A foto mostra a comemoração 
do time vencedor do rachão, no minicampo da Avenida Rebouças. 

O Carnaval dos 
velhos tempos 
sempre foi 
comemorado 
pelas Diretorias 
do Recreativo, 
com 4 noites e 
duas matinês. A 
foto nos mostra 
uma dupla 
fotografada 
numa dessas 
matinês, na 
sede nova 
do Clube, 
na Avenida 
Rebouças. 
Carlos 
Henrique 
Nascimento 
está ao lado da 
garota Fábia 
Sanguini, 
em foto 
provavelmente 
da década de 
1980.

A antiga sede social do Recreativo, na Rua Antônio Jorge Chebabi, era 
utilizada regularmente por todos os segmentos da cidade. Uma delas era 
o Lions Clube de Sumaré, que ali realizou jantares festivos e promoções 
culturais e beneficentes. Um desses eventos está nesta foto, mostrando 
o palco da sede com vários músicos e a presença do então membro do 

clube – Antônio Pereira de Camargo Neto, o “Toninho Camargo”.

O Centenário de Sumaré foi comemorado durante todo o ano de 1968. 
Muitos eventos aconteceram na antiga sede social ou no Conjunto 

Poliesportivo da Avenida Rebouças. A foto nos mostra um evento de 
capoeira, realizado na sede da Chebabi, com um público lotando o salão.

jornaltribunaliberaldesumare


